
O PROCESSO DE REVISÃO DO NOSSO CCT CONTINUA:

RECEBIDA A PROPOSTA DE 
REVISÃO DA AESIRF

ENVIADA A CONTRA-PROPOSTA 
SINDICAL DO STAD 

A AESIRF  já  enviou  a  sua  proposta  de 
revisão – é igualzinha à proposta da AES, 
excepto na proposta de aumentos. 
O PATRONATO ESTÁ PRONTO 
PARA ATACAR OS DIREITOS 

DOS TRABALHADORES!

O STAD (e a P.O.S.) já enviou à AES a contra-
proposta de revisão do CCT.

VAMOS ORGANIZAR AS LUTAS 
NECESSÁRIAS PARA 

DEFENDERMOS OS NOSSOS 
INTERESSES!

A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS!!!
O processo de revisão do nosso CCT continua a desenvolver-se.

Esta semana, o STAD e os sindicatos da P.O.S. já receberam a proposta da AESIRF.

Por outro lado, o STAD e os sindicatos da P.O.S. já enviaram à AES a sua contra-proposta.

Agora, vamos marcar as reuniões de negociações para, em seguida, começarmos a negociar – 
em breve, daremos informações sobre as datas das reuniões e o início das negociações.

A AESIRF JÁ ENVIOU A SUA PROPOSTA – É IGUALZINHA À PROPOSTA DA AES, EXCEPTO NA  
PROPOSTA DE AUMENTOS, QUE NÃO APRESENTOU!

A notícia é pequena e directa – a proposta da AESIRF 
é igualzinha à proposta da AES, excepto na proposta 
de aumentos!!! 

Ou seja, quanto aos direitos dos trabalhadores, a 
linha patronal é a mesma – eliminação dos direitos 
existentes  e  propor  novas  cláusulas  altamente 
prejudiciais para a Classe. 

Quanto  aos  aumentos,  a  AESIRF  NÂO  apresenta 
proposta. Porquê? Muito estranho mas verdadeiro!!! 

Não há mais nada a informar, excepto a repetição a 
todos e a todas os/as trabalhadores e trabalhadoras 
vigilantes  do  que  já  está  denunciado  desde  há 
poucas  semanas  atrás  – O  PATRONATO  ESTÁ 
PRONTO  PARA  ATACAR  OS  DIREITOS  DOS  
TRABALHADORES!!! A esta verdadeira ofensiva do 
patronato  do  Sector  da  Vigilância  Privada,  a 
resposta da Classe Trabalhadora é só uma – NÃO, 
NUNCA JAMAIS  ACEITAREMOS  A RETIRADA DE  
DIREITOS; O QUE EXIGIMOS É TER MAIS DIREITOS!

A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS!!!

Para  conhecer  ao  pormenor  as  propostas  do 
patronato (AES + AESIRF),  os trabalhadores e as 
trabalhadoras podem consultar o site do STAD e ler 
o  estudo  comparativo  entre  os  direitos  que  hoje 
existem no nosso CCT e as propostas patronais.

Assim, compreenderão mais fácil e detalhadamente 
as malfeitorias que os patrões pretendem fazer!!

Perante esta estratégia patronal, o STAD já enviou a 
nossa  contra-proposta  à  AES  (ver  na  página 
seguinte). 

Mas uma situação é clara para tod@s: 

VAMOS  ORGANIZAR  AS  LUTAS  NECESSÁRIAS  
PARA DEFENDER OS NOSSOS INTERESSES!
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O STAD JÁ ENTREGOU À AES
A CONTRA-PROPOSTA SINDICAL DE REVISÃO DO CCT.

Entretanto, o STAD / SINTTAP já enviaram à AES a 
contra-proposta sindical para as negociações. 

O  princípio  geral  desta  contra-proposta  é  a  da 
recusa  da  proposta  do  patronato  e  a  da 
apresentação de propostas positivas para a Classe. 

Estes princípios foram aprovados pelos Delegados 
Sindicais, reunidos a nível nacional. Nesta RNDS, o 
espírito de UNIÃO e COMBATIVIDADE foi absoluto, 
demonstrando que o STAD continua na senda de 

sempre – COM UNIDADE, ORGANIZAÇÃO E LUTA,  
PROTEGEREMOS  OS  NOSSOS  DIREITOS  E  
DEFENDEREMOS OS NOSSOS INTERESSES!!! 

Tal como todos os restantes sindicatos da P.O.S., 
também  o  STAD  /  SINTTAP  subscreveram  uma 
contra-proposta comum que vai ser a posição de 
todos os sindicatos da P.O.S. para as negociações. 

A síntese da contra-proposta sindical é a seguinte:

 SÍNTESE DA CONTRA-PROPOSTA SINDICAL ENVIADA À AES

1)  -  PROPOSTAS PATRONAIS APRESENTADAS –  foram recusadas todas  as  propostas  apresentadas  pelo  
patronato, excepto, as seguintes;

2) PROPOSTAS PATRONAIS ACEITES – foram aceites as seguintes cláusulas que a AES propôs: Cláusula 5.ª-A  
(Nova) e cláusulas 15.ª; 27.ª; 44.ª; 49.ª, 51.ª; 70.ª; 75.ª e 77.ª, conforme as alterações propostas pela AES (porque  
são positivas para os trabalhadores);

3) PROPOSTAS SINDICAIS DE ALTERAÇÃO PARA MELHOR DE ACTUAIS CLÁUSULAS DO CCT –  Clª.  2.ª  -  
Vigência, denúncia e revisão; Clª. 10.ª - Garantia dos trabalhadores; Clª. 12ª B - Despedimentos Coletivos; Clª.  
13.ª - Formação profissional; Clª. 15.ª - Licença sem retribuição; Clª.  17.ª - Local de trabalho; Clª. 24.ª - Regime de 
turnos; Clª.  25.ª - Trabalho a tempo parcial; Clª. 26.ª – Férias; Clª. 38.ª - Trabalho suplementar; Clª. 42.ª - Trabalho  
em dia de feriado e domingo; Clª. 58.ª - Crédito de horas; Clª.  66.ª - Trabalho suplementar¸ Clª. 68ª - Subsídio de  
Alimentação; 

4) CLÁUSULAS NOVAS QUE SE APRESENTAM NA ACTUAL CONTRA – PROPOSTA – Clª. 16.º-A - Redução do  
período normal de trabalho ou suspensão do contrato de trabalho; Clª. 24.ª- A - Subsídio de Turno; Clª. 24ª – B –  
teletrabalho; Clª. 33ª – A - Subsídio de Risco; Clª. 65.ª-A - Trabalho nocturno; Clª. 65.º-B – Adaptabilidade; Clª. 66.ª-
A - Trabalho suplementar em regime de adaptabilidade; Clª.  67.ª-A Trabalho em domingo; Clª. 68.ª- B - Subsídio de 
penosidade; Clª. 68.ª-C - Plano Individual de Reforma; Clª. 73.ª-A - Trabalho ao domingo; Clª. 74.ª-A - Subsídio de 
assiduidade; Clª. 81.ª-A - Saúde e Segurança no Trabalho (SST)

Para  defender  sem  vacilações  as  propostas 
sindicais,  não  existem  dúvidas:  somente  a  total 
disponibilidade da Classe Trabalhadora para realizar 
todos os combates que forem necessários dará a 
FORÇA SINDICAL suficiente ao STAD (e a todos os 
sindicatos  da  P.O.S.)  para  enfrentar  e  derrotar  o 

patronato  e  para  fazer  valer  os  interesses  dos 
trabalhadores e trabalhadoras! 

VAMOS  ORGANIZAR  AS  LUTAS  NECESSÁRIAS  
PARA DEFENDER OS NOSSOS INTERESSES!  

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS
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